
RESOLUÇÃO N9 787 -  DE 19 DE SETEMBRO DE 19 81

E?ientA; Aprova o Plano de Pesquisa "Proposta para cons 
trução de pontes na Região Amazônica".

0 REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÂ, no USO das 
atribuições que lhe conferem o Estatuto e o Regimento G e ra l, e em
cumprimento às decisões dos Egrégios Conselhos Superiores de Ensj^ 
no e Pesquisa e de Administração, em sessões re a liz a d a s , resp e cti  
vãmente, nos dias 19 /0 9 /19 8 1  e 1 0 / 1 1 / 1 9 8 »  promulga a seguinte

R E S O L U Ç Ã O  ;

A rt, 19 — F ica  aprovado o Plano de Pesquisa ''Proposta para cons
trução de pontes na Região Amazônica", de responsabili  
dade do Departamento de E s tr u tu r a s , do Centro Tecnolô 
g ic o , com o escopo do dimensionamento de alguns s is t e  
mas e stru tu ra is  e a construção de modelos reduzidos, 
bem como a pesquisa de estru tu ras de pontes de madeira 
da região amazônica? tudo de conformidade com o Regula 
mento anexo e demais e sp e c ifica ç õ e s  constantes dos au 
tos do Processo n9 1 0 .9 5 7 / 8 1 .

A rt. 29 — Esta Resolução entra em v ig o r  na data de sua publicação,
revogadas as disposições em co n trário .

R e ito ria  da Universidade Federal do Pará, em 10 de no 
vembro de 1 9 8 1 .
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REGULAMENTO DO PLMIO DE PESQUISA 

"PROPOSTA PARA CONSTRUÇÃO DE POHTES MA REGIÃO AÍIAZÕNICA”

1 - OBJETIVOS;

O plano apresenta trri sua várias stapas objetivos distintos. 

Na primeira fase^ com início previsto para 15/08/1981, será feito 

o dimensionamento de alguns sistemas estruturais e a construção 

de modelos reduzidos, obedecendo as escalas de semelhança geomé 

trica da peça, em material transparente (acrílico, epoxi ou simi 

lar), que servirá de apoio didático nas disciplinas de Resistên 

cia dos Materiais, Isostãticas, Hiperestãticas, Pontes e outras 

afins. Com isso os docentes do Departamento de Estruturas conta 

rão com mais um recurso que permitirá aos discentes uma melhor 

visualização da estrutura.

Numa segunda fase, será realizada pesquisa de estruturas de 

pontes de madeira, com uso exclusivo das madeiras específicas da 

Região Amazônica. Constará do prévio dimensionamento e posterior 

execução de modelos reduzidos do mesmo material e utilizando-se 

todas as escalas de semelhança a serem ensaiados no Laboratório 

de Resistência dos Materiais do Centro Tecnológico.

Os resultados encontrados servirão de base para futuros pro 

jetos e métodos de execução de Pontes em nossa Região.

2 - JUSTIFICATIVA;

Necessidade de apoio didático encontrada durante a explana 

ção nas aulas de Resistência dos Materiais e Pontes ministradas 

no Centro Tecnológico.

Recomendação dos engenheiros do DNER, na ocasião da realiza 

ção do Curso de Implantação Básica, convênio firmado entre o De 

partamento Nacional de Estradas de Rodagem, através do Instituto 

de Pesquisa Rodoviárias e a Universidade Federal do Pará, no ano 

de 1978.

Melhor aproveitamento dos recursos madeireiros da Região 

Amazônica na construção de pentes ligando localidade longínguas 

e aproveitando mão de obra oriunda da própria localidade.

3 -  METODOLOGIA;

Instrumentos a serem utilizados;

— Extensômetros MITNOTOYO, destinado a medição dos parâmetros pa 

ra determinação das deformações em vários pontos da estrutura.

— Máquina Universal Amsler, para ensaiar as ligaçõéjB.

— Vigas de Reação do Laboratório de Resistência do^ ffaj^riais, qn

de será instalado o modelo reduzido. ^



Descrição suscin ta do pretendidos
Após v e r ific a d o  a e f ic iê n c ia  das ligaçõ es ensaiadas na íiá 

quina Universal Amsler, serã  construido o protótipo de mesmo ma 
t e r i a l  da estru tu ra  r e a l  e utilizando a melhor liga çã o  encontra 
da. Passaremos a ensaiar o laodelo utilizando o trem -tipo, estabe 
lecido pela NB-7 e para o qual fo i  dimensionado, sendo efetuadas 
as medições de flech as e deformações em diversos pontos, a fim 
de se v e r i f i c a r  se estão  compãtiveis e se a e stru tu ra  se corrçor 
ta  adequadamente.

4 -  r e sp o n sá v el ;

P ro ff  Vera Lúcia Sinjeb da S i l v a  Machado
Centros Tecnológico - Dapartainento; Estruturas

5 -  ORÇAt ÊNTO s
O projeto não p revi qualquer despesa para o e x e rc ic io  finan  

ce iro  de 1 9 8 1 ,  de vez que nassa prim eira etapa serã f e i t o  o di 
mensionamento de alguns sistemas e stru tu ra is  e a construção de 
modelos reduzidos, obedecendo as e sca la s  de semelhança geométri 
ca da peça, em m atarial tran^pr.rente ( a c r í l i c o ,  epoxi ou simileu:) 
que s e r v ir á  de apoio d id ático  ncs d is c ip lin a s  de R esistên cia  dos 
M ate riais, I s o s t á t i c a s ,  H ip e r e s tâ tic a s , Pontes e outras a fin s .

Com relação aos recursos que deverão ser alocados nos exer 
c íc io s  de 1982 e 19 8 3 ,  será  re c e s s á rio  o prévio pronunciamento da 
P ró -R eito ria  de Pesquisa e Pós-Graduaç|ão, na ocasião oportuna e 
p o ste rio r apreciação pelo CONSAD.

Res. n9 787/81/CONSEP 3 ,


